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FATORES ETIOLÓGICOS ASSOCIADOS A LESÕES CERVICAIS NÃO-CARIO-
SAS EM ATLETAS: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

 

ETIOLOGICAL FACTORS ASSOCIATED WITH NON-CARIOUS CERVICAL 
LESIONS IN ATHLETES: AN INTEGRATIVE REVIEW 

 
Maryana Camila Silva Rêgo** 

Carmen Lúcia Soares Gomes de Medeiros†** 

 
RESUMO 

 
As lesões cervicais não-cariosas (LCNCs) são caracterizadas pela perda de tecido na 
região da junção cemento-esmalte sem o envolvimento de cáries. Essas lesões po-
dem afetar a estética e a função dentária, e sua prevalência e etiologia são influenci-
adas por vários fatores, extrínsecos ou intrínsecos. No contexto dos esportes, essas 
lesões estão sendo mais observadas em atletas. Isso ocorre devido a, principalmente, 
seu estilo de vida único e a sua dieta. Desse modo, a coexistência de múltiplos fatores 
torna o diagnóstico complexo, o que pode dificultar a escolha da melhor abordagem 
de prevenção e tratamento. Assim, esta pesquisa teve por objetivo investigar e sinte-
tizar os fatores etiológicos associados ao desenvolvimento de lesões cervicais não-
cariosas em atletas, visando fornecer informações que possam embasar estratégias 
preventivas e terapêuticas mais eficazes. A revisão integrativa da literatura foi reali-
zada nas bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde, PubMed, SciELO e Periódicos 
CAPES. Fez-se a pesquisa, nos meses de agosto e de setembro de 2024, em títulos 
e resumos utilizando os descritores: “desgastes dos dentes”, “abrasão dentária”, “atrito 
dentário”, “erosão dentária” e “atletas” e suas variações em inglês e espanhol, com a 
combinação dos operadores booleanos AND e OR. Os critérios de inclusão foram: 
artigos em inglês, espanhol e português que explicitassem a temática abordada, de 
livre acesso e disponibilizados na íntegra. Após a aplicação dos critérios de elegibili-
dade, foram selecionados 11 estudos. Identificou-se que muitos fatores podem contri-
buir para o desenvolvimento de LCNCs em atletas, principalmente: tempo de treino, 
dieta, estresse mecânico e idade. O aumento no consumo de bebidas esportivas tem 
levantado preocupações sobre a erosão dental em atletas, causada pela exposição 
frequente a ácidos e pelo desgaste associado ao treino intenso. Nadadores, em par-
ticular, apresentam maior risco devido ao contato prolongado com a água da piscina. 
Pode-se concluir que as lesões cervicais não-cariosas (LCNCs) representam um pro-
blema relevante na saúde bucal de atletas. Essas lesões podem impactar o desem-
penho e a qualidade de vida, tornando essenciais estratégias de prevenção e manejo, 
em todos os esportes, como orientações sobre higiene bucal e controle da ingestão 
de ácidos, para, assim, contribuir para a performance e a longevidade esportiva. 
 
Palavras-Chave: lesões cervicais não cariosas; desgastes dos dentes; erosão dentá-
ria; atletas. 
 
 

ABSTRACT 

 
*Acadêmica do curso de Odontologia da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB); 
maryanacsrego@gmail.com 
**Professora Doutora do Curso de Odontologia da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB); 
profcarmen@servidor.uepb.edu.br. 
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Non-carious cervical lesions (NCCLs) are characterised by the loss of tissue in the 
region of the cemento-enamel junction without the involvement of caries. These lesions 
can affect aesthetics and dental function, and their prevalence and aetiology are 
influenced by various factors, both extrinsic and intrinsic. In the context of sports, these 
lesions are being seen more in athletes. This is mainly due to their unique lifestyle and 
diet. Thus, the coexistence of multiple factors makes diagnosis complex, which can 
make it difficult to choose the best prevention and treatment approach. The aim of this 
study was therefore to investigate and summarise the aetiological factors associated 
with the development of non-carious cervical lesions in athletes, with the aim of 
providing information that can support more effective preventive and therapeutic 
strategies. The integrative literature review was carried out using the following 
databases: Biblioteca Virtual em Saúde, PubMed, SciELO and Periódicos CAPES. In 
August and September 2024, titles and abstracts were searched using the descriptors: 
“desgastes dos dentes”, “abrasão dentária”, “atrito dentário”, “erosão dentária” and 
“atletas” and their variations in english and spanish, using a combination of the boolean 
operators AND operador OR. The inclusion criteria were: articles in english, spanish 
and portuguese that explained the subject matter, were freely accessible and available 
in full. After applying the eligibility criteria, 11 studies were selected. It was found that 
many factors can contribute to the development of NCCLs in athletes, particularly: 
training time, diet, mechanical stress and age. The increased consumption of sports 
drinks has raised concerns about dental erosion in athletes, caused by frequent 
exposure to acids and the tooth wear associated with intense training. Swimmers, in 
particular, are at greater risk due to prolonged contact with pool water. It can be 
concluded that non-carious cervical lesions (NCCLs) represent a relevant problem in 
the oral health of athletes. These lesions can have an impact on performance and 
quality of life, making prevention and management strategies essential in all sports, 
such as guidance on oral hygiene and control of acid intake, in order to contribute to 
sports performance and longevity 

 
Keywords: non-carious cervical lesions; tooth wear; tooth erosion; athletes. 
 

1 INTRODUÇÃO 

As lesões cervicais não-cariosas (LCNCs) são caracterizadas pela perda de 
tecido na região da junção cemento-esmalte sem o envolvimento de cáries. Essas 
lesões podem afetar a estética e a função dentária, e sua prevalência e etiologia são 
influenciadas por vários fatores, tais como fatores oclusais (Nascimento et al., 2022). 
A prevalência das LCNCs varia demasiadamente com estimativas que vão de menos 
de 10% a mais de 90%, dependendo da população analisada e dos critérios de diag-
nóstico utilizados (Teixeira et al., 2020; Goodacre; Roberts; Munoz, 2023). Em um es-
tudo realizado no sul do Brasil, por exemplo, a prevalência foi de 26%, com maioria 
na população masculina e em fumantes (Demarco et al., 2022). Em comparação, um 
estudo realizado na Bósnia e Herzegovina apontou uma prevalência de 52%, ressal-
tando a natureza multifatorial dessas lesões (Zuza et al., 2019). 

Dessa forma, apesar das LCNCs terem uma etiologia multifatorial, elas podem 
ter início pela erosão, atrição, abrasão ou abfração (Da Silva Costa et al., 2018). Além 
disso, as LCNCs costumam apresentar-se em formato de cunha e tendem a aumentar 
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tanto em altura quanto em profundidade. No que diz respeito à progressão, geral-
mente, ela ocorre de forma lenta (Hayashi et al., 2021). 

No contexto dos esportes, essas lesões estão sendo mais observadas em atle-
tas. Isso ocorre devido a, principalmente, seu estilo de vida único e a sua dieta, que 
muitas vezes exige o consumo de bebidas esportivas ácidas. A prevalência de LCNCs 
entre atletas pode variar, mas é significativa. Em um estudo com jogadores de futebol 
semiprofissionais do sexo masculino a prevalência foi de 39,5%, com predominância 
de lesões iniciais mostrando sinais de estresse mecânico (Medeiros et al., 2020). Ou-
tro estudo envolvendo atletas brasileiros relatou uma prevalência de 17,42% para 
LCNCs, sendo os primeiros pré-molares superiores os dentes mais afetados (Tolen-
tino et al., 2021). 

Nesse âmbito, muitos fatores podem contribuir para o desenvolvimento de 
LCNCs em atletas, tais como tempo de treino, dieta, estresse mecânico e idade (Me-
deiros et al., 2020; Da Silva Teles et al., 2020; Tolentino et al., 2021). Assim, a coexis-
tência de múltiplos fatores torna o diagnóstico complexo, o que pode dificultar a esco-
lha da melhor abordagem de prevenção e tratamento. No Brasil, onde o acesso a 
informações sobre a saúde bucal em atletas ainda está em fase de desenvolvimento, 
as LCNC começam a receber atenção na odontologia esportiva, com esforços volta-
dos à prevenção e ao tratamento dessas lesões, mas ainda há desafios significativos 
na implementação de estratégias adequadas. 

Diante dos desafios enfrentados na odontologia esportiva, a realização de pes-
quisas sobre as lesões cervicais não-cariosas em atletas torna-se uma necessidade 
premente, especialmente no contexto brasileiro, onde essa área ainda apresenta um 
cenário em desenvolvimento. A compreensão dos principais fatores etiológicos que 
contribuem para o surgimento dessas lesões é fundamental para a formulação de es-
tratégias de prevenção e tratamento mais adequadas às especificidades dos atletas. 
Tais informações são cruciais não apenas para a promoção da saúde bucal, mas tam-
bém para a melhoria da qualidade de vida e a longevidade das carreiras esportivas. 

Neste sentido, este estudo propõe-se a investigar e sintetizar os fatores etioló-
gicos associados ao desenvolvimento de lesões cervicais não cariosas em atletas. Ao 
fornecer uma visão abrangente e fundamentada sobre os determinantes dessas con-
dições, pretende-se embasar futuras intervenções preventivas e terapêuticas que se-
jam não apenas eficazes, mas também adaptadas às necessidades dos indivíduos 
envolvidos em atividades esportivas. A relevância deste trabalho reside na possibili-
dade de contribuir significativamente para o avanço do conhecimento na odontologia 
esportiva e, consequentemente, para a saúde e performance dos atletas. 
 

2 METODOLOGIA 

2.1 Caracterização do estudo 

A revisão integrativa da literatura configura-se como um método rigoroso e sis-
temático que visa sintetizar e analisar a produção científica existente sobre determi-
nado fenômeno, permitindo a identificação de novas questões, reflexões e críticas 
(Broome et al., 2000). Esse método contribui significativamente para o avanço do co-
nhecimento científico ao identificar lacunas e propor direções para estudos futuros. 
No presente estudo, a revisão integrativa foi utilizada para investigar quais fatores 
contribuem para o surgimento de lesões cervicais não cariosas em atletas, um tema 
de relevância para a saúde bucal e o desempenho físico. 
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Para a condução desta revisão, seguiram-se os seis passos metodológicos 
descritos por Mendes, Silveira e Galvão (2008). Primeiramente, foi identificada a ques-
tão de pesquisa, a qual orientou todo o processo subsequente. Em seguida, procedeu-
se com a busca na literatura científica, estabelecendo critérios de inclusão e exclusão 
rigorosos para garantir a relevância e a qualidade dos estudos selecionados. A pes-
quisa foi realizada em bases de dados científicas reconhecidas, com o intuito de obter 
um corpus robusto de estudos relacionados ao tema. 

Após a busca, os resultados encontrados foram categorizados, organizando as 
informações de maneira a facilitar a análise temática. Em seguida, os artigos selecio-
nados passaram por uma avaliação crítica, com o intuito de assegurar a relevância 
metodológica e teórica dos mesmos para o contexto do estudo. A análise e a interpre-
tação dos dados permitiram uma discussão aprofundada sobre os fatores que contri-
buem para as lesões cervicais não-cariosas em atletas, relacionando-os a variáveis 
como tipo de esporte, frequência e intensidade dos treinos, além de aspectos biome-
cânicos e comportamentais. 

Por fim, sintetizou-se o conhecimento disponível, destacando-se as principais 
contribuições dos estudos revisados e identificando lacunas que sugerem a necessi-
dade de mais pesquisas sobre o tema. A produção desse conhecimento não apenas 
enriquece a compreensão acerca das LCNCs em atletas, mas também serve como 
base para intervenções preventivas e educativas que podem minimizar o impacto 
desse problema na saúde dos praticantes. 

Para tanto, foi formulada a seguinte questão de pesquisa: quais fatores contri-
buem para o surgimento de lesões cervicais não cariosas em atletas? 

 

2.2 Critérios de elegibilidade 

Os seguintes critérios de inclusão foram adotados para a seleção das produ-
ções: artigos em inglês, espanhol e português, que explicitassem em título, resumo e 
palavras-chaves a temática abordada, de livre acesso e disponibilizados na íntegra. 

Por outro lado, artigos que não estivessem disponibilizados integralmente on-
line, revisões de literatura, correspondências, editoriais, monografias, dissertações e 
teses foram produções excluídas da presente revisão. Além disso, cabe apontar que 
não foi adotado nenhum recorte temporal para a busca. 

2.3 Estratégia de busca 

A busca foi realizada, nos meses de agosto e de setembro de 2024, nas se-
guintes bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed/Medline, SciELO 
e Periódicos CAPES. Fez-se a pesquisa em títulos e resumos, utilizando os descrito-
res identificados no DECs e MeSH: “desgastes dos dentes”, “abrasão dentária”, “atrito 
dentário”, “erosão dentária”, “atletas” e nas suas variações em inglês e espanhol: “to-
oth wear” / “desgaste de los dientes”; “tooth abrasion/abrasión de los dientes”; “tooth 
attrition/ atrición dental”; “tooth erosion/erosión de los dientes”; “athletes/atletas” e os 
operadores booleanos AND e OR. 

Ao todo, foram recuperados nas bases de dados 170 artigos, e após identifica-
ção e exclusão, por meio da aplicação dos critérios de disponibilidade integral e idioma 
(73), por meio dos duplicados (20) e por meio da leitura de título ou resumo (38), 
encaminharam-se para avaliação 15 artigos com textos integrais. Nessa fase foram 
excluídos (04), por não darem resposta ao objetivo. Assim, (11) artigos foram incluídos 



12 
 

 

para a extração de dados. Na Figura 1, ilustra-se o fluxograma seguido pelo presente 
estudo. 
 

Figura 1 - Fluxograma das etapas de identificação, seleção e inclusão dos artigos 

 
                    Fonte: Elaborada pelo autor, 2024. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1 Resultados 

 A pesquisa realizada permitiu incluir onze estudos na presente revisão por da-
rem resposta à questão formulada e ao objetivo definido. Nove estudos foram publi-
cados em inglês e dois em português. Quanto ao ano de publicação, oito deles são 
dos último cinco anos e os demais são dos anos de 2002, 2013 e 2017. Houve uma 
grande diversidade em relação ao local de publicação, em termos de países e conti-
nentes. 

Quanto ao tipo de estudo, em sua maioria, foram estudos transversais, com a 
exceção de dois estudos laboratoriais in vitro. Em relação a população ou amostra 
dos estudos, foram contemplados atletas de várias modalidades, em sua maioria da 
natação, mas também de outros esportes. Apresentam-se, a seguir, as figuras 2 e 3, 
com a síntese das características dos estudos incluídos. 



13 
 

 

 

Figura 2 - Quadro de identificação dos artigos selecionados 

 
 Fonte: Elaborada pelo autor, 2024. 
 

Figura 3 - Quadro de caracterização dos artigos selecionados 

 
 Fonte: Elaborada pelo autor, 2024. 

 

Após a leitura dos artigos, procedeu-se ao agrupamento das informações mais 
relevantes de cada artigo (Figura 4). Assim, levando em consideração os fatores de 
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risco apontados nos estudos incluídos, foram criados quatro blocos: tempo de treino, 
dieta, estresse mecânico e idade. 

 

Figura 4 - Quadro dos principais fatores de risco identificados nos artigos selecionados 

 
 Fonte: Elaborada pelo autor, 2024. 

 

3.2 Discussões 

Nos últimos anos, tem sido observado um grande aumento no consumo de be-
bidas esportivas, como isotônicos e energéticos. Nesse sentido, sabe-se que, a todo 
momento, na cavidade oral, a superfície dentária está sendo submetida ao processo 
de desmineralização e remineralização (Soares et al., 2023). A erosão dental é uma 
lesão cervical não-cariosa caracterizada pela desmineralização parcial da superfície 
do dente causada pela exposição repetida a ácidos (Carvalho; Lussi, 2020). Essa 
perda da estrutura dental é gerada por um desequilíbrio, o qual é causado pelo fre-
quente contato do dente com substâncias ácidas (Soares et al., 2023). 

Como etiologia, a literatura demonstra que a doença pode ser causa por fatores 
extrínsecos ou intrínsecos (Antunes et al., 2017; Carvalho; Lussi, 2020). As causas 
extrínsecas incluem, principalmente, dieta, estresse mecânico, tempo de treino e 
idade (Antunes et al., 2017; Medeiros et al, 2020; Da Silva Teles et al, 2020; Tolentino 
et al, 2021). Por essa razão, atletas são comumente classificados como um grupo de 
risco para o desenvolvimento de erosão dental (Nijakowski; Walerczyck-Sas; Sur-
dacka, 2020; Sppezaria; Miranda; Aguiar, 2021; Tripodi et al., 2021). 
 

3.2.1 Tempo de treino 

O estudo desenvolvido por Antunes et al. (2017), no Brasil, sobre o consumo 
de bebidas esportivas e a erosão dentária em corredores amadores apurou que a 
erosão dentária não foi associada com o uso de bebidas isotônicas, comumente utili-
zadas tanto por atletas amadores quanto por atletas de elite, e sim à frequência de 
exercício por semana. Além desse fator, a pesquisa também apontou que o tempo 
gasto durante a competição contribuiu para a prevalência de 19,44% da doença entre 
os participantes da pesquisa. 

Em consonância, em outro estudo realizado no Brasil, Medeiros et al. (2020), 
na pesquisa realizada para avaliar a prevalência e os fatores de risco de LCNCs em 
jogadores de futebol amadores, verificaram que, além da notável prevalência dessas 
lesões (39,5%), a rotina diária de treinos foi um fator preponderante para o desenvol-
vimento de LCNCs. Similarmente, Favero et al. (2024), apuraram que o tempo gasto 
pelo nadador na água se exercitando é um fator significativo para o dano dos dentes. 
Ademais, Abdelrahman et al. (2023), que também realizou um estudo envolvendo na-
dadores, apontou que os anos de prática esportiva corroboram com o desenvolvi-
mento de lesões erosivas. 

Analogamente, Teplova; Emelina e Suvorova (2022), exploraram o aumento na 
prevalência de alterações patológicas no sistema estomatognático, dentre elas a 
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abrasão dentária devido ao tempo de atividade esportiva, especialmente em atletas 
com mais de 5 anos de experiência profissional. Isso corrobora com o estudo realizado 
anteriormente de Buczkowska-Radlińska et al. (2013), que destacaram que, dentre os 
fatores que aumentam o risco de erosão dentária, está, também, a quantidade de 
treino. 

Esses estudos apontam que, ao contrário do que se imagina, o uso de bebidas 
isotônicas pode não ser o principal fator de erosão dentária entre atletas, mas sim a 
frequência e o tempo dedicados ao treino. Assim, essa descoberta desafia o senso 
comum e destaca a importância de considerar o impacto físico e biológico da rotina 
esportiva sobre a saúde bucal. 

3.2.2 Dieta 

Em primeiro lugar, o estudo laboratorial in vitro de Berard et al. (2020), que tinha 
por objetivo aferir o poder corrosivo de suplementos a base de proteína, mostrou que 
esse tipo de suplemento pode ser um potencial causador de erosão dentária, consi-
derando a desmineralização de hidroxiapatita que ocorre junto com perda do esmalte. 
Nesse âmbito, de acordo com Abdelrahman et al. (2023), o consumo regular de bebi-
das ácidas está associado a maior probabilidade de desenvolvimento de lesões ero-
sivas. Concomitante a isso, Figueira et al. (2020) relataram que a presença de erosão 
dentária se relacionou com o consumo de bebidas esportivas e/ou energéticas. 

Além disso, Nijakowski; Walerczyck-Sas e Surdacka (2020) apontaram que jo-
vens atletas costumam seguir uma dieta rica em frutas frescas, vegetais e bebidas de 
pH baixo. Assim, o consumo de alimentos ácidos pode levar a desmineralização, mas 
não foi encontrada uma associação significativa. Outro estudo que não apontou uma 
associação significativa entre a erosão dentária e o consumo de bebidas esportivas 
foi o de Sirimaharaj; Messer e Morgan (2002). 

Outrossim, Chetti et al. (2017), por sua vez, exploraram o consumo de vinho 
tinto e de alimentos cítricos, apontando-os como fatores de risco para a erosão den-
tária. Diante dessas informações, o aumento no consumo de bebidas esportivas entre 
atletas e o consequente risco de erosão dental destacam a necessidade de maior 
conscientização sobre a saúde bucal e o aconselhamento nutricional. 

3.2.3 Estresse mecânico 

Além de apontar a relação da rotina de treinos diários com um fator de risco 
dominante para o surgimento de LCNCs, Medeiros et al. (2020) também relataram a 
prevalência de hábitos parafuncionais (74,4%) e dor na ATM (27,9%) nos atletas par-
ticipantes, fatores que podem indicar o estresse mecânico. Outro fator mecânico ex-
plorado por Chetti et al. (2017) foi o aumento da frequência de escovação dos dentes, 
que foi apontado como fator de risco. Ademais, em contrapartida, Sirimaharaj; Messer 
e Morgan (2002), não identificaram associações relevantes entre a erosão dentária 
com a frequência de escovação dos dentes. 

Essas divergências apontadas reforçam a necessidade de uma abordagem 
personalizada e equilibrada nos cuidados dentais dos atletas, para que se minimize o 
impacto de fatores de risco específicos sem prejudicar a higiene bucal adequada. 

3.2.4 Idade 
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Os resultados de diferentes estudos incluídos apontaram a idade como um fator 
associado ao surgimento de LCNCs. Sirimaharaj; Messer e Morgan (2002) verificaram 
que os grupos etários mais velhos tiveram mais erosão do que os grupos etários mais 
jovens, o que denota uma relação significativa entre a erosão dentária e a faixa etária. 
De modo similar, Buczkowska-Radlińska et al. (2013), relataram que as lesões obser-
vadas afetaram mais frequentemente as superfícies vestibulares dos incisivos superi-
ores de nadadores competitivos mais velhos. No entanto, Nijakowski; Walerczyck-Sas 
e Surdacka (2020), apontaram atletas jovens como um grupo de risco para o surgi-
mento de erosão dentária. 

Os estudos mostram que a idade pode ser um fator relevante no desenvolvi-
mento de LCNC, mas há divergências quanto ao grupo etário mais afetado. Dessa 
forma, essas variações indicam que tanto a faixa etária quanto o tipo e a intensidade 
da prática esportiva devem ser considerados ao avaliar o risco de erosão dentária. 

3.2.5 Outros fatores 

Diante do exposto, é fundamental compreender que a erosão dentária não pode 
ser atribuída a um único fator, dado o seu caráter multifatorial. A literatura evidencia 
que a prevalência de lesões cervicais não-cariosas varia de acordo com a modalidade 
esportiva praticada, reforçando a complexidade desse fenômeno. Por exemplo, Siri-
maharaj, Messer e Morgan (2002) apontaram uma maior prevalência de erosão den-
tária em atletas de artes marciais (37,4%) em comparação com os praticantes de es-
portes com espada, que apresentaram a menor taxa (14,3%). Esses dados sugerem 
que as demandas específicas de cada modalidade podem influenciar diretamente o 
risco de desenvolvimento de LCNC, mas há a necessidade de mais pesquisas visando 
analisar a influência de outros esportes. 

Estudos recentes ampliaram essa discussão, evidenciando uma forte associa-
ção entre as lesões erosivas e a prática de esportes aquáticos. Abdelrahman et al. 
(2023), por exemplo, relataram que atletas de natação competitiva são mais suscetí-
veis ao desenvolvimento de lesões erosivas, o que se deve, em parte, às caracterís-
ticas químicas da água das piscinas. De forma semelhante, Nijakowski, Walerczyk-
Sas e Surdacka (2020) identificaram os esportes aquáticos como potenciais fatores 
de risco, enquanto Chetti et al. (2017) reforçaram que a prática regular de natação 
contribui significativamente para a erosão dentária. Buczkowska-Radlińska et al. 
(2013) sugerem que essa vulnerabilidade pode estar relacionada à falta de saturação 
da água da piscina, fator que compromete a integridade do esmalte dentário. 

Além disso, destaca-se a comparação entre a prevalência de LCNC em atletas 
de alto rendimento e atletas amadores. Abdelrahman et al. (2023) evidenciaram que 
o desgaste dentário erosivo é significativamente mais prevalente entre nadadores 
competitivos (60%) do que entre indivíduos que não praticam natação (25,56%). Essa 
diferença é corroborada por Buczkowska-Radlińska et al. (2013), que reportaram uma 
prevalência de erosão em 26% dos nadadores competitivos em comparação com 10% 
dos nadadores recreativos. 

Os dados sugerem que a erosão dentária em atletas é uma condição multifato-
rial, influenciada pela modalidade esportiva e pela intensidade da prática. A suscetibi-
lidade aumentada em nadadores, possivelmente associada à composição química da 
água da piscina, ilustra como fatores ambientais e externos podem impactar a saúde 
bucal. Esses achados reforçam a importância de intervenções preventivas específicas 
para cada modalidade esportiva, visando reduzir o risco de LCNC e preservar a saúde 
bucal dos atletas. 
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Nesse sentido, as medidas preventivas e de orientação, como práticas adequa-
das de higiene bucal e o controle rigoroso da ingestão de substâncias ácidas, mos-
tram-se essenciais para minimizar a incidência de LCNC. A integração de cuidados 
odontológicos nos programas de saúde voltados para o esporte torna-se, portanto, 
uma abordagem promissora e estratégica, com o potencial de oferecer suporte contí-
nuo à saúde bucal dos atletas e contribuir para sua performance e longevidade espor-
tiva. 

Por fim, como limitação desta revisão, salienta-se que ainda há necessidade 
de realização de mais pesquisas que envolvam a influência da idade e do estresse 
mecânico no surgimento das LCNC, devido insuficiência de estudos. Além disso, faz-
se necessário também a realização de estudos que abordem diversas modalidades 
esportivas uma vez que os resultados obtidos revelam a realidade de contextos es-
portivos diferentes limitados a um ou poucos esportes. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que as lesões cervicais não-cariosas configuram-se como uma con-
dição significativa na saúde bucal de atletas, cuja etiologia multifatorial engloba ele-
mentos como tempo de treino, dieta, estresse mecânico e faixa etária. Essas lesões, 
além de comprometerem a integridade do esmalte dentário, impactam diretamente o 
desempenho atlético e a qualidade de vida, evidenciando a necessidade de estraté-
gias específicas de prevenção e manejo em todos os contextos desportivos. 
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